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Gaminhos Si Ferro e socialismo d'Estado. 
A REFORMA DOS CAMINHOS DE FERRO HESPANHOES 

Na. Gazeta de 1 de Maio ultimo demos noticia do 

projecto de reorganisação financeira e administrativa 

dos. caminhos; de ferro hespanhoes, cujo estudo fôra 

confeado ao Conselho superior creado por decreto de 

26 de Janeiro. Desde logo frizámos as deploraveis ten- 
dencias socialistas. d'esse plano, que representava a 

absorpção das companhias. pelo Estado. 

Constituíu-se o Conselho, no qual predominam nu- 

mMéricamente, os representantes do. Estado» -Diseutiu o 

projecto, é em 12.de julho ultimo foi deeretada a nova 

Organisação, que pouco difere da que'o projecto: deli- 

neára. 

Importa fazer a sua critica paralelamente. com a 

enumeração das suaás disposições iniciada na Gazeta 

de 1/do corrente. 

Precédé-o um relatorio que friza à liberdade que 

ás/ eniprézas se deixa de se integrárem no novo reê- 
gime, lNberdade que se pode quasi comparar com a 

que o marido dava á mulher, com à qual jogava a 
bisca “joga paus, senão mato-fen, Veremos que ge- 
hero de liberdade é essa. 

E" incontestável vantagem'/ à de um racional agru- 
bamento! de linhas, com a consequente unificação da 
exploração é melhor utilisação do material e simplici- 
dade nas relações entre as emprezas. É' preciso porem 
que eéssa base incontestavel se não procure pela abu- 
Siva acção de um sochlismo d'Estado injusto e de 
Perniciosas consequencias para à economia ferroviaria. 

Os exemplos do resgate da rede de Oeste em Fran- 

por J. FERNANDO DE SOUZA 

ça, e Os mais pavorosos do sovietismo russo e do se- 

mi-soviétismo portuguez são bem frisantes. 

Das deploraáveis tendências que inspiraram o de- 

creto dão testemunho algumas afirmações monstruo- 
sas do relatorio justificativo que o precede e que re- 

vela uma erronea concepção economica e jurídica. 

Citemo-las : 

«En la distribucion de productos de las Emprezas se tiene en 
cuenta que el auxilio que presta el Estado con las 

tarifas y con su intervención economica e tecnica debe compen- 

sar-se, por lo menos, con el interés y amortizacion correspon- 
dientes. | 

Sobre esta b'ise distribuyende-se los productos em relacion 

con el valor del establecimiento de los concesionarios y, en con- 
sequencia, com los capitales del Estado, es logico que dando 
este la tarifa y su capital para contribuir con el de la Empre- 
za' y obtenét-los rendímientos, no se limite sa intervention en 

relacion con los productos à conseguir um interés y una amorti- 

zacion previamente calculadas, pues diches productos, sean lo 

que fuercn, dependen, non, solo.de la gestion' de la Empreza, sino 

de la total interveéncion del Estado, que equivale a una qgestion». 

Lê-se e não se acredita! 

A tarifa é um typo generico de contracto de trans- 

porte, estipulando a remuneração. do, serviço prestado 

pelo transportador e tem por fim não só ocorrer ás 
despezas originadas pelo transporte e pela conserva- 
ção das linhas e material, como tâambetm assegurar a 

' possivel remuneração e amortisação do capital neles 
imobilizado. Porque a linha ferrea constitue um mono- 
polio concedido pelo Estado para a prestação de servi-
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ços publicos) tem o Estado direito de homologação 
das tarifas para evitar excessivas exigencias e desigual- 

dades abusivas. Se a remuneração do capital se torna 

excessiva (casonrarissimo), pode por combinações com 
as Emprezas faze-la reverter em parte para/a constru- 

ção de novas linhas ou melhoramentos das existen- 

tes, mercê dos meios de influenícia e acção de que o 

Estado dispõe. 

Não perde porrisso a: tarifa. o caracter essencial- 
mente industrial de remuneração de um serviço, tendo 

por limite máximo o valor economico do transporte. 

Não .é. de, modo. : algum, nem como fal se pode 
considerar, concessão ou donativo do Estado, cuja 

propriedade por assim dizer este possa reivindicar. 

E? pois monstruosa e absurda a alegação de que o 

Estado dá a tarifa. : 

Não tem este o direito de negar a sua justa eléva- 
ção "paralela ao augmento do custo da exploração e 

dos materiaes nela empregados. Os augmentos de ta- 

rifas, nem os pode negar, quando sejam justificados, 

nem atribuir-lhes determinado destino com exclusão 
de outras aplicações legitimas e necessarias. 

Posto assim em relevo o criterio vicioso, o postu- 

lado absurdo e injusto, quenserve de base ao decreto 

hespanhol, ahalysemos.as suas disposições, 

Segundo a base 1.º o Estado exerce a sua interven- 

ção, procurando agrunar as linhas por meio de fusões, 

cedencias e rresgastes, para formar os grupos que o 

Conselho. superior propozer no plano que no prazo de 
um ano tem que apresentar ao Governo. 

As acquisições de material novo e as obras com- 

plementares são custeadas pelo Estado, que subminis- 

tra os capitaes precisos. As emprezas ocorrem, ás des- 

pezas d'exploração. Do mesmo modo a construção de 

novas linhas é encargo de Estado, que para isso cria 

e dota uma caixa ferroviaria do Estado (base 4.º) 
e uma divida especial ferroviaria amortisavel (base 5.º) 

à cargo da Caixa. 

“Por festa forma, em vez de serem às companhias, 

com. ou sem auxilio do Estado, que recorram ao cre- 
dito, é e:te que vem buscar ao mercado os recursos 
necessarios. E' o systema contrario ao que nos princi- 

pais paizes, como a França, a Inglaterra, e os Estados 

Unidos, se segue. Procura-se neles fortalecer o credito 

das companhias, que recorrem directamente ao,mer- 

cado para as suas necessidades, e dispensar o Estado 
d'exercer essa funccão. 

São desde logo fixadas as datas de reversão dos 
— concessões. e na base 2.º enumeram-se as emprezas 
que voluntaria ou obrigatoriamente ficam sujeitas ao 

novo regime, sendo classificadas na base 3.º confor- 

me recebem ou não auxilio do Estado e com este po- 
dem ou não deixar de ter deficit. 

.—.Para às obras, complementares e aquisições de 
material devem ser formulados pelo Conselho planos 
gere es. abrangendo um quinquenio para serem gra- . 
dua Imente executados em anos sucessivos (base 6.º). 

.-1v A. base s + estatue as normas para'a revisão da 
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legislação é pará a construcção,e exploração de no: 

vas. linhas. 

A base 8.º define as atribuições do Conselho. .Su- 

perior, qué são latissimas, pois que é ele que propõe 

os , planos. geraes. das. linhas e seu agrupamento, os 

acordos com às emprezas para às obras complemen- 

tares, os resgates e transferencias, a construção de no- 

vas linhas e o seu systema d'explóração, às normas : 
da unificação de methodos e serviços, as modificações 

dos tribunaes de trabalho, as das leis ferroviarias. 

Em relação: à tarifas é o. Conselho que as estabe- 
lece e modifica. 

E' ele ainda que inspecciona todos os. serviços das 

emprezas, que. promove, as. emissões da divida ferro- 

viaria, . que determina as amortisações do aciivo- das 
companhias. 

A ele submetem as emprezas os projectos, os coti- 

tratos de fornecimentos de mais de 50.000 pesetas, os 

quadros do pessoal e vencimentos, as modificações 

do systema de remuneração,Sos contratos do trabalho, 
os balanços e contas. 

E' assim exercida por ele a mais: minuciosa tutela 

sobre as companhias, como se fossem repartições pu- 

blicas, 
Para tão complexas Auncéses divide-se o 59) MEO 

em secções, tendo desde logo caracter permanente as 

de exploração comercial, de unificação do material, de 

contabilidade e Caixa ferroviaria, de agrupamento de 
linhas. 

E' uma complicada burocracia que se vae crear, fi- 

cando as respectivas despezas a cargo das emprezas, 

entre as quaes são repartidas. 

A base 9.º é uma das mais importántes e complica- 

das da reforma, dizendo respeito á avaliação das sã 

versas especies de capitães 

Distingué-se o capital do Estado, constituido por 

subvenções para obras e material e por AS cedi- 

das temporariamente; 

O valor real d'estabelecimento dos COCA! 

constituido pelo custo das linhás e material, terrenos, 
repartições, oficthas, instrumentos de trábalho, e?me: 
talico em caixa para a exploração; : 

oscapitaes reaes do concessionario, que são o valor 

real d'estabelecimento menos as obrigações não amor=- 
tisadas, pelo valor real d'emissão, e subvenções reinte- 

graveis. Os antecipos feitos nos termos dos decretos 
de 1920 e 1921.são considerados dividas condicionadas; 

o capital! do concessionario sujeito a amortisação,. que 

é o eapital real menos as subvenções não reintegra- 

veis e os fundos obtidos por obrigações já amortisa- 

das. 

O valor real d'estabelecimento determina-se pela 

capitalisação, ao juro de 4,25 º/, do produto liquido 
medio dos ultimos 15, anos, contando-se como recei- 

tas brutas a sobretaxa de 15 º/, e os antecipos para 

subsídios ao pessoal, não podendo, à media geral ex”, 

ceder a de dois periodos de 5 anos anteriores a 1919, | 

que as emprezas julguem mais aproximadas da norr | 

malidade, 
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A avaliação real e a capitalisação do rendimento 

liquido constituem limites maximo e minimo do valor 

real, que entre eles será fixado pelo Conselho. 

Provisoriamente -tomar-se-á a capitalisação pelo 

rendimento dos” ultimos quinze anos, redúzida ou 

acrescentada de 10 º/; da diferença para o valor d'es- 

tabelecimento do balanço de 1923. 

E' facil avaliar a quantos arbitrios e contesta- 

ções se presta esta serie de avaliações. 

Mais. criticavel: ainda é o que se preceitua na. base 

10.º que regula a fixação das tarifas. 

' Estabêlecem:sé três periodos com regimes diferen- 

tes: o trarnsitorio, o provisorio e o definitivo. 

O primeiro começa desde já, e termina quando se 

entre ho provisório para as emprezas que se integrem 

no novo regime, e, para as outras, quando finde o pra- 

zo para sua entrada, ou declarem não a quererem, Se- 

gundo. a 4.º disposição transitoria aplicar se-ão as ta- 

rifas actuaes com à sobretaxa de 15 %, & OS antecipos 

para o pessoal reduzidos conforme o preceituado no 

decreto, mas sem que as emprezas possam reduzir as 

subvenções concedidas à sombra dos antecipos. 

O período provisorio começa quando se ponham 

em vigor as novas tarifas estudadas durante o periodo 

transitorio. 

Finalmente o periodo definitivo começa com à apli- 

cação de tariias preparadas no fransitorio e baseadas 

tio valor do capital e na remodelação das despezas 

d'exploração. 

As tarifas para esse periodo definitivo são fixadas 

pelo Conselho, com informação prévia das emprêzas, 

— assim esbulhaádas do direito de iniciativa, que lhes per- 

tence e à que correspondia à homologação do Estado. 

Na: sua determinação o Conselho terá em vista que 

à! receita de cada grupo de linhas ocorra ás despezas 

d'exploração, ás pensões de reforma e encargos res- 

pectivos, aos encargos financeiros (juro e amortisação 

de titulos), ao juro legal e uma amortisação rasoavel do 

capital do Estado, e ao rendimento do capital real do 

Concessionario: com o juro e amortisação estatuidos 

para o do Estado. 

Por esse processo complicado se relaciona. esse 

rendimento com o dos ultimos 15 anos, afecto de um 

Coeficiente de correcção relativo ao auemento do tra- 

fego. 
As tarifas calculadas sobre essas bases financeiras 

bõoem-se em vigor à titulo d'ensaio por 1a 2'anos, 

sendo em seguida rectificadas e postas em vigor por 

6 anos. 

As companhias poderão propor tarifas reduzidas, 

abaixo das que o Conselho estabelecer, sendo respon- 

Sáveis pelo déficit que da sua aplicação résultar. 

Paára o periodo provisório aplicar-se-ão ás tarifas 

actuaes coeficientes de correcção estatuídos pelo Con” 

selho, ouvindo as emprezas. 

Far-se-hão os estudos para uma Classificação uni- 

mercadorias e fixação de classes, que per- 
forme das. : í 

rupamento nacional das mercadorias, com 
mitam o ag 
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Comunicações radio-electricas)| 

Segundo dados oficiaes, a República do Mexico ti- 

nha em 31 de Dezembro do ano findo 24 estações ra- 

dio-telegraficas. 
A mais poderosa é a de Chapultepec, que está 

montada com um sistema Telefunken de 200 kilowats, 

e envia um comprimento de ondas de 4.500 metros. 

Esta estação foi ouvida na Europa e na America do 

Sul, sendo o seu alcance diurno de 13.000 quilómetros 

e. o nocturno de tres: vezes aquela: distancia. 1517 
ISTO 

* á * 

Para completar as comunicações por meio do: ras 

dio entre as Americas, a “United Fruit Companyn ea 

“Tropical Radio Telegraph Company" estão instalando 

em diversos, pontos. seis estações transmissoras muni, 

das. de novos tubos de 20 kilowats. Siainim 

As seis: estações. são situadas «em Nova Orleansne 

Miami, nos Estados Unidos ;, Puerto Barrios, em Gua-r 

temala ; Tegucigalpa, Honduras;; Managua; Nicaragua; 

e Almirante, Panamá. BVS 

A “Tropical Radio Telegraph Company» está-ineunt- 

bida de todas as estações, com excepção» das: de Puer- 

to Barrios e Almirante, que se acham a cargo da Unir 

ted Fruít Companyr. 
Espera-se!que o sistema completo esteja concluido 

dentro de breves dias. 4 

fecho 
O traído Lisboa-Macau 

Devem chegar dentro em poucos dias a Lisboa os 

gloriósos aviadores Brito Paes e Sarmento Beires que 

durante a sua viagem pela America do Norte recebe- 

ram as suas significativas demonstrações de apreço 

pelo seu valoroso feito, não só dos seus compatriotas 

que em grande numero"se ancontram naquelas para- 

gens trabalhando em busca de um futuro confortavel, 

como dos nattrais e das colonias de outras nações. 

A Gazeta que num dos seus últimos números pres- 

tou a devida homenagem a esses dois insignes portu- 

gueses que tanto honram a patria, faz votos para que 

em breve possam receber à consagração dos seus 

compatriotas que lhes preparam uma recepção con- 

digna na ocasião do seu desembarque em Lisboa: 

RD rn dca EA ee 
EDS DT 

typos uniformes e taxas, decrescentes, bem, como. para 

o estabelecimento de tarifas: combinadas. ni 

No ultimo ano do periodo indicado proceder-seá 

à revisão das tarifas, podendo todavia ser corrigidos 

os tipos de cobrança nesse periodo, se as circunstancias 

O exigirem. | 

O Governo pode conceder, por motivos de conve- 

niencia publica, reduções parciaes ou temporaes de 

tarifas, dando em troca compensações noutras tarifas. 

No proximo artigo apreciarémos este 'contiplicado 

regime, que atribue poderes discrecionarios ao Conselho 

superior. é



— Do negócio da prata 
ao negócio dos tabacos 
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POR AUGUSTO DA COSTA 

Pior do que um ministro incompetente é, em nosso 

entender, um ministro teimoso. Porque, se o ministro 
é apenas incompetente, tão depressa lhe façam sentir 
quanto essa incompetencia prejudicã o país, tão de- 

préssa ele abandonará o govêrno; ão passo que um 

ministro teimoso, mesmo que a sua incompetencia se- 

ja vista pelos “próprios cegos, põe os pés à parede, 

e não sair do seu logar sem levar atrás de si todo o 

ministério. Se porventura o ministério tem tanto / de 

incompétente como de teimoso, então! 6 caso torna-se 

muito mais complicado, porque as carrapatas não ces- 

sam emaquanto. o ministro se não vai embora, sem 

levar atrás de si todo o govêrno, e o govêrno não 

deixa o poder porque as circunstâncias políticas não 

são! de molde à permitir a constituição dum ministério 

consiitticionalmente regular, que o possa substituir. .. 
E aqui temos nós como a teimosia dum ministro in- 

competente embaraça sériamente a vida do país, 

Porque se não vai embóra o.sr. Daniel Rodrigues? 

Não lhe têm faltado indicações nesse sentido. Desde 

os seus próprios correligionários, até aos seus mais 

extremos adversários, todos têm indicado ao ministro 

das finanças o caminho da rua. As indicações parla- 

mentares, na questão dos tabacos, não foram outras; 

não teve outro significado a aprovação dada pelo Par- 

lamento à moção Antonio Maria da Silva, e aos con- 

siderandos da moção Nuno Simões. Simplesmente, o 

ministro das finanças entende que não póde saír—ele 

só—pelo acoido dos Tabacos, quando todos os seus 
colegas do ministério se solidarizaram com êle, antes 
da questão ser submetida ao Parlamento. E como O 
ministério não julga convéniênte demitir-se nesta oca- 

sião, aí temos nós a borrasca sobre as nossas cabe- 

ças» Para melhor, as coisas correrem, o, ministro, 

álem de não se demitir, ainda por cima se dispõe a 

mantér a todo oO transe o acôrdo com a Companhia 
dos tabacos. E' é esse acôrdo, tão bom pará à Compa- 
nhia,) que o Estado não deve manter, tais são os pre- 

Juizos que. ele lhe acarreta- .,. | 

Em sintese, o que vem. a ser esse acordo? Isto: 

quarenta mil contos de prejuizo para o Estado. Dizia 

a Epoca: 

“Da jnspécção que um delegado do Estado fez á 

contabilidade da Companhia verificou-se que esta fal- 

sificara a escrita pretendendo fraudar o Estado em 

25.000 contos, numeros que, nesta altura, o talentoso 
deputado Ferreira da Rocha supõe elevados à 40.000 

“contos. 
O sr. Daniel Rodrigues, em logar de coagira Com- 

panhia á liquidação desta verba o que fez? 
. Absolveu a Companhia dos seus conipromissos 

NU oia e, pondo de parte a aplicação do decreto 

n.º 4510 que deveria render uns 52.00 contos, limita- 
Sea, receber nos. exercicios de 1924-25, 1925-26 res- 
pectivamente 15.000 e 16.000 contos. 

—— Pelo acordo que a Companhia obteve por escuras 

influencias junto do Ministro dás Finançãás, as vauta- 

gens para a Companhia dos, Tabacos/são apenas estás: 
1.º Nada pagará dos 25.000 contos que. o sr, dr. 

Alvaro de Castro lhe pedia. ” 
2.º Não sofrerá o incomodo de se expor aos rigo- 

rês do poder judicial. Mn 

3,º Nos dois anos que ainda faltam. para, a denuns = 
cia .do contracto, dará ao Estado não 52.000 contos 
como era justo, consoante as disposições do decreto 
n.º 4510, mas tão somente 33.000 contos. 

A estas resumidas considerações chegou 6 debate = 
parlamentar, “pela” moção (do sr: Nuno Simões, pelos 

numeros do sr. Ferreira da Rocha e até — oh | Ceus! = 
— pela. moção de desconfiança do sr. Antonio. Maria 
da Silva que, não confiando no governo, mandara 
entregar o caso do estudo duma comissão de tecnicos 

e jurísconsultos, tão. dúvídosa é a competencia do 

parlamento,» É 

“Eis, por outro lado, alguns dos numeros citados 
pelo deputado Ferreira da Rocha ,no Parlamento: 

“O debito da Companhia ao Estado ia:se/acumu- 
lando. Assim, deixando de parte o exercicio 918-919, 
para mais facilidade de exposição porque só parte 

dele esteve no regimen do decreto 4510, a Companhia 

vendera, de 1 de Abril de 19194 30 de Março de 
1924, 14:958.553. quilos por 61.61 1$013 escudos liqui- 
dos de encargos. de venda, Da diferença, ou. seja; de 
138.7123646 escudos, um terço devia ser para o Esta- 

do e dois terços para a conta de sobre=encargos. E 
como 6 Estado só recebeu, nesse período, 7:647$730 
escudos, segue-se que em 30 de abril de 1924, a -Com- — 

panhia retinha em, seu poder, fora de importancias 
devidas .por outros fundamentos, escudos 38.539$818, 
que, pela legitima aplicação do decreto 4,510, ao Es- 
tádo deviam pertencer.» ' e Soda | 

A tabela derpreços publicada com 0 /acôrdo repre" 
senta, dadas as proporções normais de, venda. das dir - 
versas qualidades de tabaco, um preço. medio de 
51$517 por quilo. Supondo a mesma venda do exer* 
cicio de 10293-024 —e a vetida, deve auméntár á custa 
da diminuição de venda do tabaco estrangeirox-quilos 
3.862.155 o produto, deduzidos os encargos, de venda 
a esse preço medio, será de 172.165.804 escudos dos 
quais o Estado recebera 20 por cento ou sejam éscu- 
dos 34,433.160. Pórêm, se o decreto 4510 contindasse 
em vigor, legalisada o elevação de preços, o Estado 
receberia um terço daquela importância liquida da 
venda depois de dimiunida desta o próduto provavel 
da mesma quantidade ao preço anterior á guerra. 

Quere isto dizer, o Estado teria direito'a um terço da 
diferença entre 172.162.804 escudos e 15.448.620, es: 
cudos, . recebendo . portanto. escudos 52.239.061, ou 
mais 17.805,00] escudos do. que pelo acôrdo acabado 
de assinar. Noté-se que este confrónto se referêe à ta- 
béla de preços já autorisada; logo que estes forem 
aumentados, a diferença contra/o acôrdo'será const 
deravelmente maior,» 

Depois da publicação destes numeros, depois da 
moção António Maria da Silva, que suspêndia o acõr” | 
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do tão ruinoso para o Estado êle aparece aos olhos 
de todos — êle entregaria o seu estudo a uma comis- 
são de jurisconsultos, estava normalmente indicada a 
saída do ministro das finanças. Porque não sái o mi- 

nistro ? Porque não se suspende o acôrdo? Por teimo- 
sia, simplesmente. E pela teimosia dum ministro ca- 
turra sofre a Nação, um prejuizo de 420.000 contos ! 

— Não bastava aos govêrnos o negócio da prata, cu- 

jas condições são ainda desconhecidrs—não se saben- 
do, portanto, quem ganhou, embora se saiba de fonte 

certa e segura que foi o país quem sofreu os prejuizos; 

não lhes bastava o negócio dos títulos da divida pu- 

blica — onde se sabe quem ganhou (os especuladores 
e os seus aliados políticos, alguns exercendo altas fun- 

ções no ministério das finanças. ..) e quem perdeu foi 
a Nação, como de costume; não lhes. bastavam estas 

machadadas nv credito do Estado e estes onerosos 

prejuizos para o Tesouro: quizeram mais e fizeram 

para isso o acordo. dos Tabacos. Quem ganhou? A 

Companhia — e alguem mais, com certeza. Quem per- 
deu? A Nação, como, sempre, A Nação é o bode ex- 

piatorfo dos erros de todos os políticos. 
..- Que a prata vai ser transformada em oiro. Nin- 

guem acredita. Seguiu a primeira, seguiu a segunda, 

seguirá a terceira e ultima remessa de prata, seguirá, 

porventura, todo o patrimonio artistico nacional, para 

solver compromissos de ha muito tomados, para pa- 

gar dividas de ha muito contraídas... um dinheiro 

q.e se desfez em fumo, certamente, como todo o di- 

nheiro do Estado, nestes ultimos anos. Se em troca da 

prata nos viesse oiro, e se esse oiro servisse de base à 

nossa regeneração financeira e economica, enfim, como 

medida extrema de salvação publica, passaria. Seria 

doloroso, mas passaria. Assim é que não pode passar 

sem protesto, porquanto representa uma falta de senso 

administrativo, um desbarato de riquezas, uma almoe- 

da que tem tanto de dolorosa como de inutil, 

Quais são os planos financeiros deste governo? 

Coino pretende ele iniciar à nossa regeneração econó- 

mica ? " 
— Augmentando, simplesmente, os impostos, para 

que possam ser augmentados aos parlamentares os 

respectivos subsidios. Assim, cada representante do 

povo passará a custar-nos, dóravante, à bonita soma 

de vinte e quatro contos por ano. E' muito pouco, 

pouquissimo, nada, como inicio de regeneração; mas 

é bastante como sintoma da inconsciencia administra- 

tivá que nos governa ha bastantes anos, Aumentar im- 

postos não é recurso normal para num Estado equili- 

brar as suas finanças, porque a capacidade tributaria 

do país não é elastica. i 

E alem disso a um augmento de impostos corres- 

ponde normalmente um agravamento do custo da 

vida. 
e” 

Produção mundial de. ouro e prata em 1923 

dial de ouro em 1923 foi de 73 

milhões de libras sterlinas contra 64 milhões em 1922. 

A de prata, que em 1922 atingio à 191 milhões 

de onças, ascendeu durante o ano passado a 212 mi- 

lhões. 

A produção muUN 

E 

MANUAL DO VIAJANTE EM PORTUGAL 

Há venda em todas as livrarias, 
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VIAGENS E TRANSPORTES 

Comboios entre Caldas e S. Martinho 

Desde o dia 21 do mez passado foram prolongados 

2 Cela e Valado os comboios omnibus n.º 221 e 222 que 
se efectuam até 30 deste mez entre Caldas c S. Marti- 
nho. 

O 221 que parte das Caldas ás 8,35 chega a Valado 

ás 09,35, e o 222 que parte de Valado ás 9,58 chega a 

Caldas ás 10,50 

Serviços de camionagem 

Foi recentemente inaugurada uma carreira de .cami- 

onetes entre à estação de Cela e a povoação para, o 

transporte de passageiros. Ha carreiras a todos os com- 

boijos. 
— Devem tambem inaugurar-se. brevemente carrei- 

ras de camiões entre as estações de Abrantes e Alferrare- 

de e a vila de Mação, para o transporte de mercadorias 
e passageiros. 

Transporte de recovagens e gêneros 

frescos entre Portugal e França 

Em virtude do aumento das sobretaxas que incidem 

sobre os preços de transporte em Portugal, os preços 

de transporte de recovagens e generos frescos entre 
Portugal e França, ao abrigo da tarifa P: Al. F. n.º 3 

de grande velocidade, da C. P., foram tambem au- 

mentados, motivo porque aqtiéla companhia publicou 

recentemente o 0º Aditamento à referida tarifa, do 
qual constam detalhadamente, os participes portugue- 

zes, espanhois e francezes. | 

Linha de Cascaes, — Por portaria de 14 do mez 

findo foi aprovado o projecto de construção de uma 

nova estação de Caes do Sodré, que foi apresentado 
ao Governo pela Sociedade «Estorilr. i 

Linha de Oeste. — Foi aprovado pelo Governo 
por portaria de 17 do mez passado, um projecto de al- 

terações da estação de Caldas da Rainha, apresentado 

pela Companhia Portuguesa. 
Casas de habitação para pessoal ferro-. 

viário, — O Sr. Ministro do Comercio e Comunicações 
aprovou por portaria de 14 do mez de Agosto último 
o projecto que lhe foi apresentado pela C. P. para a 
edificação em Campolide de uma «vila» operária para 
alojamento de dez familias.
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Hs catástrofes ferroviárias. 
2 EDTA onEs 

Dois grandes desastres, sucedidos com um peque- 
no intérvalo de alguns dias apenas êmocionáram for- 
temente o público, e enlutaram algumas familias por- 
tugiresas. 

'Relatirmos pormenores dessas duas VetaaabirAs 
catástrofes julgamos escusádo!” "visto que à imprensa” 
diária se desempenhou dessa missão com a proficien- 
cia que the-é peculiar. 

“"Limitáf-nos-hemos, pois; a registar os Tlamentaveis 
acontecimentos que à fatalidades mais do que a quál- 
quer outra coisa nós temos que atribuir, acompanhar 
com o nosso votó de sentimentos ós que de todos os 
recantos do país foram emitidos, permitindo-nos à que 
sobre-tão: tristes: factos deixemos aqui impressas algu- 
más considerações que eles fios sugeriram." 

Dissemos que mais:à fatalidade do / que 2º qualquer 
outra circunstancia taes factos se produziram. Isto'sem 
duvida alguma não satisfaz à maioria dás pessoas que 
nos lerém, "porque sendo à fatalidade uma coisa abs: 
tracta, dificil até de bem ser definida, não serve/de ele- 
mento que contribua para apurar responsabilidades,; 
que é o que no momento actual toda à gente deseja 
SA pára se evitarem de futuros incidentes ana- 
O0gos 

Evidentemente que os déxastita se não dariam se 
não se tivessem produzido quaisquer irregularidades no 
desempenho do serviço que prestam, por parte.do pes- 
soal ou material. 

Ou um ou mais agentes deixaram de cumprir exac- 

DSi) 

EI essa engrenagem formada de carris, travessas, 
maquinas, etc, que. constitue o cliamado, caminho, de 
ferro se não comportou como lhe era exigido no pa- 
pel para que foi fabricado. 

Em qualquer dos cãsos, o espírito humano só se 
satisfaz conhecendo de quem foi a culpa imediata e 
exiga O castigo para esse alguem. 

Se, apelando. pará à nossa consciência, cu iderar- 
mos que em, Sá Como os de Do, e e Belem, 
os maior dos ou perderam à vida-ou correra 

O Fiscc de Ee EA e SS AE, ao Serhl descuido, qua | 31 
O Cas juntamente lhe OSLO E) 
— “SEmquanto houver caminhos de ferr had Hage 
descarrilamentos e choques, como: emquante ! 
navios e aviões ha-de haver naufragios nO fná 
ar. Só os não havia no tempo em que à inteligencia 
do homem ainda não tinha descoberto esses navios de 
transporte. 

Responsabilidades há sempre. Se uina peça de uma 
maquina saiu da fabrica com um défeito que não é 
facilmente apreciável, essa peça pode dar logar a um 
grande desastre. Quem é 6 responssavel ? O fabricante. 
à alguem pensou fm caso desses em exigif a res- 

Ponsavilidade ao fabricante duma peça que partiu 
dando logar à um incidenté de que resultaram viti- 
mas ? — Julgamos que não, e em boa ERRA não selha 
poderia exigir, pois que se ela a fabricou MA Saem 
a recebeu deveria ter verificado o defeito. Não SS ia 
ficou talvez por não ser facilmente perceptivel. “Quem 
é'o responsavel P—'A fatalidade. 
"Não conhecemos do que se terá apurado Sebral! da 
responsabilidade no desastre de Lamarosa, Témios/ou- 

= meo o a canas DA 

vido . dizer que "é do tnaquinista do cdmboio qué se- 
guiá 'para Leste e dé cuja Adas tn sê in SOTIEROA 0 em: 
gate que à nor: ao RISO ha 

2 

sér tão pequeno j que passou | RSNRCERIÃO: Auto e 
do 'ô têripo em que aidoú ent serviço, que com es 
ofço due lhe erá exigido foi pouco à pouco o défeito 
atiméntándo até ao momento em Qque sé deu “a tútura? 

Não serid isto possivel ? W 
Mas, podêt-nos“hão (obséflar OBRAS Sul O Mão 

quinista “devia” ter dado pla rutura e empregar os 
méios de “que /dispuríha para providênci: a É fázer, Su- 
bstituir a maquina por outra! Sete Ec, 

'Evá tão” facil, “bastava parar nã estação CANO 
conduzindo” até 14º comboio com precauções, é te- 
legráfar para o Setil pára Ihê Ser enviada uma Maáqui- 
na AE ali NS bio para socorro. hho Ae o 
não féz ODAHI 

atetito como devia e não RA os S Bdit para AGIA 
Aceitermos que fosse dásim. Não está esse nidqui- 

nista no Roóspital moribundo, Sendo mais provavel 
que morra do que se salvé? 

Porque é que, esse homem que havia tantos anos: 
córiduzia comboios com verdadeira perícia e due tan- 
tás vezes na sua Vida sº drriscou à, perde-la para évi-- 
tar desastres tão grandês ou mais Ee do quê aquele 
que o vitimou a ele conjubtamente. com 6 sêy eRÁTAO 
rada foglieiro e alglins passageiros do comboio? 

Se elê tão morrêt háverá alguem. C bes de he 
querer impor Câstito. Maior do que o Quê p- sofreu? 
“ Terá'o agente que desempenhou as funcções dé 
chefe da estação maior SEARA AROMA. no sucedido 
do quê 6 maquitiísta? * + 

Não nos parece. 
7 Esse, se não cumpriu Com tó, Y bg ot mito dan- 

tó para casos três Está tegnlarmentémente previsto, fez 
no entanto tudo quanto ao seu espirito lhe acorreú 
para evitar a catastrofe ese mais não fez foi porque 
e seu oem lho não indicou. Culpa dele? E' difícil 
afixma-lo Pã: on iencia, nn 
GG DEN tal dee contrd (e, BartisiGio. 
res, Ena E E EATRANOS não há prescripções, não 
ha sabedoria capaz.de. lhe servir, de obstagulo,, 4 

Só.,não, haverá desastres em, caminhos, de; erro 
Atendo estes não existirem, e exacta mente nos países 
OUder o caminho. de, ferro, atingiu a maior. perfeição, jé 
que os desastres atingiram maior proporção e se-dão 
com mais Írequencia. 
Asas com-isto 28 que não se eras 

rar bem às respons s desas- 
tres que! Se A) E a NERTA DS NEÁREGA De ma- 
neira nenhuma. Mas É preciso que o façamos, não 
como se quizessemos vingar": a mórté'dos que pérece-
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ram» naso catastrofes, com umavancia um tanto feroz 
de castigar aleuem, como que à querer atenuar & So- 
frimento das) famílias das vitimas e dos feridos que se 
salvaram, mas 'cóm 2a consciencia de honrosos, bons 
e civilisádos, com à sensibilidade de gente culta que 
não tenha a presumção: de tentaratenuar um mal; tor- 

nando“o ainda maior; isto é vartanjando mais victimas 
ainda que serão certamente amanhã aquelas a' quem 

queirám/ impor responsa bilidades do facio, é que po- 

derãois seio vlançados? na mmiseria com suas familiás/e 

irem pagar numa prisão. sem que dahistenha resulta- 

domada de /bom”. pata avcomunidade. Ainda outras 

considerações! que nos são sugeridas militaram em prób 

daé ques antes o engrendámios, e entrê essas uma ha'a 

que mãáomos) podemos. furtar a deixar aqui assinalada: 

—sPorqueêe, razão sefazem e serconsente que se façam 

combouins de material 6 de mercadorias) ás horás em 

que cireúlam /côómboios de passageiros e de marcha ra- 

pida, numa linha como a de Cascaes? — 

IINão teria sido essá a causa primordial do desas- 

tre? — 53 :3o 
«s9D 1 8ÍÁCES | 4" 

a 

Fizemos acima refereêticia ao que se passa êmscear 

minhos de ferro considerados os mais adiantados. Não 

deixa” pois. de ser. interessante ! e “oportuno conhecer 

alguma coisa ido que por lá se passa e comparar com 

O que vae por cá. ; | HH 

No Boletim da, Associação Internacional de Câmi- 

nhos de Ferro, mumero de Júlho“Agosto do corrente 

ano. vem, publicado, o relatório anual; dirigido pelo 

serviço de: Inspecçãonde Locomotivas aondnterstate 

Gomrmérce'! Comission, dos Estados Unidos, o qual nos 

fornece «dados, muito interessantes, áiguns dos /quaes 
vamos reproduzir para edificação dos nossos leitores: 

11 Nosano de 1922 produziram-se nos Estados Uni- 

dos 622 acidentes, ferroviarios de que resultou ficarem 

feridas. 700 / pessoas sexmortas 33; em 1923 esses nu- 

meros elevaram-se a 1348 acidentes, 1560 feridos & 72 

mortos: 
roMuitissimos foram/ as causas / desses desastres, fi- 

gurando entre, elas as; êxplo:ões de caldeiras que em 

1022 foram em numero! de 33/ dando (a morte a 22 in- 

dividuos e: ferimentos mais! ou menos graves a 51. — 

Em 1023 produziram 57 explosões, ficando mortos em 

consequencia; dl pessoas e feridas 88. Houve pois no 

ultimo. ano um aumento de 75 */4/sobre-o ano ante 

rior nas explosões e de 86 *º/, no de feridos por tal 

causado Gs 
e! Acidentes desta” haturesa” que tantos mortos /cau- 

seram. nos Estados: Unidos, são felizmente desconhe: 

cidós nos nossos caminhos de: ferro, mercê da forma 

como o serviço de inspecção e conservação das cal» 

deiras das locomotivas é feito. i 

I1RPÉélos; mapas estatisticos que fizeram no criado re- 

latório; vê-se que taes acidentes, são considerados nor- 

maes pelos, engenheiros dos: caminhos: de ferro amer- 

ricanos, pois, que eles figuram em coluna propria dos 

mapas deracidentes em anos SUCESSÍVoS. 

155 Qsrengenheiros portuguêses: da especialidade; com 
alguns dos quaes trocámos já impressões a este res: 

peito,» mostraram-se verdadeiramente, 1assom brados, 

custando-lhes' a compreedder! como acidentes de tal 

rravidade possam ser considerados) como |nonrmaes, 

Quasi eomo coisa COrréfite.- EBNSIIASV Cit 

1 Temos caminho de ferro ha cerca de um seculo, 

que saibamos ainda até hoje não Se feégistou um caso 

naturezass 
pa es eiiVida tiuito elevado o numero de loco- 

motivas ali em serviço, mas tambem é egualmente 

muito - elevado o numero de depositos de maquinas 

e:de-magnilicas instalações de sepavação existentes e 

sempre em construção que: deveriam ser.mais do que 
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suficientes para que acidéntes. de tanta importancia 
fossem evitadns. , 

O numero de descarrilamentos nos E. U. em 1922 
devidos à causas várias foi de 22 dando à morte a 5 
pessoas e ferindo 61%, ,e em 1923 foi de 38,-com/a4 
mortos / e 157 feridos. São tambem eloquentes estes 
numeros. A Po 

Em Portugal em 36 anos produziram-se acidentes 
de" gravidade, causando -viétimas,apetas 12//0U Seja 
uma nmédiande bipor/cada:3 anossnloxs [ otsde DD) 

"Não temos, á mão, neste momento; o mumero! dé. 
quilómetros em exploração e o numero de locomoti- 
Vas / a quesserréferem!os mumeros do. relatórioncitádo, 
mãs não se creia que a rede ferroviária portugueza so" 
bretudo 'na parte explorada pela Companhia dos Cas 
minhos'! de Ferro Portuguezes está muito distanciada 
como densidade de trafego das redes dos soutros) pai- 
zes. 1404 "su9Gf 

Se tomarinos a linha franceza de mais forte tráfego 
> Companhiá do Norte-que explora 4.200 quitlóme- 
tros, acharemos af em Serviço em 1024; 2.900 locomo- 
tivas ou seja 0,009 por quilómetro: PUNTO, 

Tem a, Companhia Portuguesa 1.170 quilómetros 
em exploração é vai dispor dentro de poucos mezes 
para seu serviço, de 211 locomotivas ou seja 0,18 por 
quilómetio. URSO AV VNOTA 
Na mais, densa, rede, de França o serviço é pois 

feito. com 3 a 4 vezes mais locomotivas do que na 
Companhia Portuguêsa. [IRANA al 

. Se tivermos ;em conta por. um, lado a homogenei- 
dade debaixo do ponto de vista trafego da rede do 
Norte da Frauça, e, inversamente, a heterogeneidade 
que existe entre nós debaixo do, mesmo, ponto de, vista 
entre a Linha do Norte e a da Beira Baixa, a diferen- 
ça. de unidades de tracção por quilómetro é sensivel- 
mente diminuída, AE A 

Mas se a densidade do trafego é menor entre nós, 
são. contudo prefeitamente comparaveis.os processos 
de exploração sobretudo debaixo do ponto de vista 
tracção. fi rise ão 

As, médias de. velocidade de marcha efectiva dos 
ossos combóios, Sud-Express são perfeitamente com- 
PRESA aos combóios, directos Paris-Calais e Bou- 
ogne. RE 

- Os, nossos directos, do. Porto: tém. velocidade de 
marcha perfeitamente comparaveis com as dos directos 
de Lille-Cologne, etc. | E NTIN 

São pois perfeitamente os mesmos os esforços pe- 
didos ás. locomotivas. Se,no norte de, França as. car- 
gas são mais fortes não tem essa Companhia rampas 
de nenhuma mãrieira comparáveis ás nossas. 127910 

Está muito nos habitos portuguezes sermos detra- 
tores de fido quánto é nosso. Bom é quê nos vamos 

corrigindo desse grande. defeito, «que. não nos abona 
nem mesmo aos olhos dos estrangeiros. BAR 

Os serviços descaminhos de ferro-em, Portugal es- 
tão «ainda longe de ser um modelo.de perfeição, mas 
bom, é que co nosso publico se habitue a considerar 
que não. são muito ;piores. do que os de.outras;nações, = 
sendo até melhores de que em algumas; 
mlAsCompanhia Portugueza: que é; a-empreza «quesex- 
plora as linhas mais importantes do»paiz deve;consi- 
derar-se. como uma; companhia moderna nos seus/pro- 
cessos de exploração que procura acompanhár todos 
OS progressos, que se vão. dando nos,caminhos de.fer- 
ro: estrangeiros. no o! "o PECA AP 

As linhas do, Estado, tambem, diga-se em, abono 
da verdade, diligencia constantemente melhorar;os 
SeBUS serviçus. JN tio SETE. Oto" 

Não: deve, pois,.o publico ver acidentes como os 
que recentemente se produzirant, um deles, o! de La-
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Linhas espanholas, — Em 29. de Julho ultimo 

foi aberto à exploração um novo troço da linha de 

Avila.a/ Salamanca, na extensão. de 35 quilómetros, de 

Penarandá a San Pedro del Arroyo, 

Com. este novo troço em que existem as estações 

de Gimialcón, Narros del Castillo, Crespos e San Pe- 

dro: del Arroyo, fica esta linha, cuja construcção foi 

iniciada há uns dezeseis anos, com 76 quilómetros, fal- 

tando para chegár a seu termo que é Salámanca, 

apenas 27 quilómetros. 
A vantagem principal desta linha é.o encurtamento 

da distancia entre Salamanca e Avila, que actualmente 

por via Medina é de 154 quilómetros. 
— Serviço telefónico para particulares nas 

estações de M, Z. A,— À. Companhia de M. Z. A, 

concedeu à uma empreza particular a colocação de 

telefónes nas suas estações da rêde antiga; quê servem 

povoáções onde existe serviço telefónico, apárelhos 

para serviço do público. 
Para o efeito será instalado em cada estação um 

Interruptor automático de prévio pagamento Martin. 

Linhas brazileiras. — Deve inaugurar-se no dia 

7 dêste mez o troço de Joazeiro — Missão Velha do 

Câminho de ferro de Batusité, pertencente à Viação 

Cearénse. O trecho terminal de Ingageiros a Crato 

está muito adeantado.: 
“io Tem dado os melhores resultados as caixas de 

aposentaçõées dos ferroviários das diferentes compa- 

nhias, os quaes, alem da aposentação, concedeu assis- 

tencia medica àos seus associados. 

“Pelos numeros que seguém se pode apreciar a li 

songeira situação dessas caixas: 

A Caixa da «Rêde Sul Mineira» teve de receita 

517.605$687 : despeza, 31.133$022; saldo, 487.5628665. 

“A da “Companhia Mogyana de Estradas de Ferro" 

teve de receita, 1.482 127$804; despeza, 388.7098727 ; 

saldo, 1.093.417$077. 
> A de «Santo Amaro» Bahia, teve de receita, réis 

26.2868120; despeza, T.111$510; saldo, 19.1745610. 

A da «Maricá» teve de receita, 44. 728$500 ; des- 

péza, 4298300; saldo, 44,200$200. 
A da “Companhia do Dourado», São Paulo, teve 

de receita, 96.1798371; despeza, 14.314$900; saldo, 

81.8648471. 

máróza, único nos anais da nossa história ferroviária, 

motivos para grandes receios. 
E por pensar como nós, certamente, é que o Sr. 

Ministro do Comercio enviou ha poucos dias, um ofi- 

cio à C: P. louvando o seu pessoal pela forma como 

decorreram os serviços apos 0 choque da Lamaroza. 

O acto praticado pelo Ministro tem um significado 

que deve ser compreendido pelo publico que deve 

continuar a ter confiança nos nos serviços ferroviarios, 

múuito embora compreenaa muito bem que para O 

contingente fatalidade é difícil senão impossivel des- 

cobrir preservativos absolutamente eficazes. 

Se fosse possivel descobri-los ou inventa-los nunca 

se produziriam desastres, tanto em caminhos dé ferro 

como em qualquer outro meio, por isso concluiremos 

como atraz dissémos, emquanto houver caminhos de 

ferro! ha-de' haver descarrilamentos e choques, como 

ha-de haver naufrágios emquanto se navegar. 
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A da «E. F. S. Paulo-Rio Grande teve de receita, 
760.000$000,. 

A da “Leopoldina Railway” teve de receita réis 
1.727.055$530 ;: despeza, 156.431$230:, saldo, réis 
1.570,624$300. 

— No dia 1 deste mez foi inaugurado o ramal de 

Alegrete a Quarahy, até o quilómetro 58, da «Viação 
Ferrea”, do Rio Grande do Sul. 

— Com a inauguração do trecho do Rio São Fran: 
cisco à Indavá, tem aumentado. consideravelmente o 
trafego do Caminho de ferro de Paracatú. 

Em 1923 foram transportados 25.951 passageiros, 
contra. 21.633 em 1922, tendo-se verificado um au- 

mento de renda de 31.569$100, correspondente a 60 o. 
As bagagens e encomendas tiveram o movimento de 

252. toneladas, à distancia média de 64 kms.,5, ou se- 
jam 16,267 toneladas quilométricas.. A receita desta rú- 
brica apresentou um aumento de 34 */s'sobre a do 
ano passado, 

A +S, Paulo e Minas», teve de receita, 23.402$540 ; 
despeza, 7.876$540 ; saldo, 15.617$000. 

A de “Mossoró” teve de receita, 9.9075$584 : des- 
peza, 4188400 ; saldo, 9.557$174, 

A de «Illhéos à Conquistas Bahia, teve de receita, 
74.4278610; despeza, 10.320$500; saldo, 64.107$160. 

A da «Nazareth» teve de receita, 89.103$316; des- 
peza, 11.919$309 ; saldo, 68.184$007. 

A da “Victoria a Minas» teve de receita, réis 
156.2038460 ; despeza, 2.581$160 ; saldo, 153.622$300, 

O transporte de mercadorias elevou-se de tonela- 
das-quilométricas 132.713,5 em 1922, a 407 794,152 
toneladas-quil. métricas em 109023, apresentando um 
aumento de renda de réis 48.104$800, correspondente 
a 210 por cento. 
— A Rêde Sul Mineira que tem actualmente em 

exploração 1.141 kms.,800 de linha, dos quaes 992.021 

em: Minas, 124,859 no Estado do Rio e 24,920 em São 

Paulo, teve de receita no ano findo 9.168.381$463, e 
de despeza, 8.002.727$427, inclusivé as quantias de 
60.000%, de quotas de fiscalização, e 116.634$878, con- 

tribuição para a Caixa de Aposentações e Pensões, 
correspondente a 1 */, da renda bruta. 

A renda liquida durante o ano somou 163,173$925 
apenas, pois da renda bruta ha que deduzir à impor- 

tancia de 102480$111, produzida pelo aumento de 

1 1/2 º/o nas tarifas e tambem pertencente à Caixa de 
Aposentações. 

—O u“pjario Oficial» de 27 de Junho ultimo pu- 
blicou um decreto creando a “Contadoria Central 

Ferro-viária» a qual tem o encargo de liquidar as com- 
tas do tráfego mútuo das linhas férreas da propriedade 

da União ou por esta fiscalizadas, entre si e com ou- 

ras. 
Linhas Polacas. — Os caminhos de ferro da Po- 

lonia adquiriram recentemente na Belgica e na Ale- 
manha locomotivas do tipo 2-10-0 para comboios de: 
mercadorias. Estas maquinas podem rebocar comboios. 

de 1.700 toneladas em terreno com pequenas rampas, 

e 1.400 em grandes pendentes, À carga maxima por 
eixo é de 17 toneladas. 

São destinadas ao serviço entre Sosnovia e a re-- 
gião mineira de Silesia e Varsovia, trajeto que tem 
grandes pendentes. 

Linhas Mexicanas, — Os caminhos de ferro do 
Mexico deram um u“defícity de 23.260.000 pesos, no 
exercicio de 1022-23, 

Desde que o Estado tomou a seu cargo a explora- 
ção das linhas o “deficit atinge 230,.497.316 pe- 
sos- 

Inaugurou-se no mez de Julho em Aguascalientes 
a grande convenção ferro-viária das Uniões dos Sin- 
dicatos de toda a Republica Mexicana,
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Relatorio sobre. as principais 

causas da alta dos preços 
(Continuação do nº 880) 

Muitos . países, reconhecendo. as grandes vantagens do prin- 
cipio cooperativista, têm auxiliado por diversos modos às socie- 
dades cooperativas, especialmente concedendo-lhes crédito. En- 
tre nós ainda se não consvegúiu que fósse estabélecido o crédito 
às cooperativas, como foi concedido! aos sindicatos é caixas de 
crédito agrícola, 

9.º — Evasão de produtos de primeira necessidade 

para Espanha 

Em vista da grande desvalorização da nossa moeda em rela- 
ção à de Espantia, a nossa situação é completamente desfavorável 
sob o ponto de vista das permutas entre os dois países, é os nos- 
sos produtos tendem 'a evadir-se irresistivelménte para Espanha, à 
despeito de todos os obstáculos altandegários como as águas para 

um nivel inferior. 
Dada a diferença de cambial o espanhol vem comprar bara- 

tíssimo os produtos que entre nós repuitamos caros. 
Ineficazes têm sido as publicações dé disposições proibitivas 

da exportação, de certos produtos, e as barreiras alfandegárias en- 
tre Portugal e Espanha para pouco mais servém do que para dar 
lugar à indústria do contrabando. 

Já se tem comparado o nosso país à um organismo a que fal- 

ta um pulmão, isto é, que está asfixiado por laio de terra. 
Dada à inutilidade comprovada das barreiras alfandegárias 

entre os dois p.íses, mais valeria ch; gar-se a um acôrdo franco 

de comércio livre entre os dois países, com o que só teriâm a so- 

frer os que vivem da indústria do contrabando. Economizar-se-lam, 

pelo menos, alguns mishares de contos. 
O povo: português. está asfixiado, econômicamente por um 

exáperado protecciunismo, e só poderá respirar e arejar as, Suas 

indústrias derrubando as muralhas fiscais que o envolvem. 

à Será possivel deter desde já a alta progressiva 

dos preços ? 

Aprsar da velocidade adquirida julgo que é possivel deter 

dentro dum prazo relativamente curto, desde que os Governos não 

autorizem novas emissões de notas. | 

Como já disse, a percentagem do aumento dos preços. já ex- 

cede em muito a percentagem do aumento da circulação fiduciá- 

«fia. Isto significa que o papel moeda existente já não é suficente 

para fazer face regulamentar às trafisacções com os preços vigen- 

tes. 
Desde que não sejam autorizadas novas emissões, a procura 

é Valor do nosso papel moeda aumentará ; os especulálores e os 

que têm depósitos de ouro no estrangeiro ver-se hão obrigados a 
trazer para. o mercado.as suas reservas de catnbiais para fazer 
face às suas transacções ; os assambarcadores devido à falta de 
capital e subida a taxa de juro não poderão alargar as silas óope- 
rações ; a' procurá dós produtos deminiuirá e portanto os preços 
terão de descer. : z tt. 

à Poderão os Governos, viver financeiramente e... 
recorrer aos aumentos da oireulação fiduciária ? 

Julgamos que sím, desde que empreguem sérios esforços para 
actualizar os impostos, reduzir as despesas e evilar a evasão de 
cápitais para o estrangeiro. Pelo contrário, o aumento de ciréu- 
lação fiduciária tudo ágravará ; a desvalorização da nossa moeda 
continuará ; os impostos existentes serão reduzidos no set valor 
real ; algumas. classes e instituições que têm os seus valores em 
numerário ou títulos fiduciários acabarão de cair na ruína ;0s = 
preços aumentarão; o operáriado e funcionálismo continitarão 
nás suas reclamações para aumento «te salários e ordenados ; um 
novo ciclo de greves se abrirá, e ficarão favorecidos o Bánco de 
Portugal e certas vlasses que já estão riquissimas. 

O aumento da circulação fiduciária será o maior atentado, 
SS financeiro que presentemente pode ser cometido contra 
a Nação. PARDO 

— Seg Estado não consentir em novos aumentos de circulação 
fiduciária poderá úeter rápidamente a alta dos preços, e conseguir 
dentro de alguns meses uma deminuíção considerável. nos preços. 

: claro que se não pode aspirar a fazer descer Os preços áo 
nivel/ que tinham em 1914, pois a isso se opõem o quantitativo da 
circulação fiduciária, os salarios e ordenados existentes, as novas 
tarifas de caminho de ferro e outras condições que só poderão ser 
modificadas lentamente, : 

—, Mas uma deminuição de preços até 40 por cênto achamo-la 
viável dentro dum prazo relativamente curto, desde que se actue . 
com rigor rio sentido indicado. Be. jXS 

Terminando, devo. decl.«rar. que apresento êste modesto tra- 
balho apenas como base de, discussão, res:crvando-me o direito de” 
lhe dar publicidade, caso não seja aproveitado para êsse fim pela 
comissão. +. VAIS 
E. Lisos, 15 de Janeiro o ASS vogal da comissão! incume 
ida de estu as causas do aumento do custo da vida, /. 

drade Sãratva. R Pedaatr 
: ISV — Publicação autorizada por S. Ex.* o Ministrodo Tras 

b O. . . - 

Fim 

Platina do. Transwaal 

O “African World» iniciou ha pouco, em Londres, 

a publicação dos relatórios dos engenheiros que des- 

cobriram. jazigos de platina no Transwaal- 

Nas partes já publicadas trata-se do exame geolo- 

pico dos jazigos é da mineralização do filão. | 

Parece não haver duvida que será encontrado em 

profundidadt mineral tão rico quanto à um pé da su- 

perfície.. ; 
Não se podia saber, entretanto, até onde se exten- 

deria. essa profundidade, embora os calculos verifica- 

dos já atingissem 150 pés, revelando a presença do 

mineral sob à fórma de pirites. 

Preconiza-se a abertura de um poço, da profundi- 
dade de 600, pés, onde, se espera o mineral rico deve- 
rá ser, encontrado: sob a fórma de columnas e bolsas. 

Ha grande esperança no extraordinário rendimento 

dos novos jazigos de platina, que contribuirão não só 
para. combater a verdadeira crise desse metal no 
mundo, como para ,tornar menos exorbitante o seu 
custo no mercado. e) io
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O novo regime ferroviário espanhol 

: Segue-se a Base:sexta que se pcupa dos, Plános.ge- 
rais dê execução de obras. e acquisições de jmatérial. 
Esfa base entre outrás disposições estabelece: 

4“) Conselho Superior de Caminhos de Ferro, por 
“iniciativa própria ou a instância das emprezas respe- 
“activas, formularáíos planos gerais das acquisições de 
«material e das obras de ampliação e melhoramentos 
“que devem realizar-se, total ou parcialmente no quin- 

“quénio seguinte ao ano em que esses ptanos-se for= 

“mulem,. 
«A aprovação dos planos compete ao governo, en- 

“tendendo-se! aceitos;por:este/se não der/ uma resolu- 

“cão no prazo dé seis/mezes ácérca da proposta do 
«referido Conselho. do au Dei A 

«Quando os planos. sejam formulados por inicia- 
“tiva do C. S. F., serão submetidos à apreciáção das 
temprezas antes de se adoptarem como definitivos e se- 
rem preseéntes! à aprovação! dooGuvêrno: 
* ” Vs - é d Wi & AAA ea, A h 5 à 

«Os planos quinquenais de execução das linhas 
«férreas! e das obras dêste caracter inuepeéendentes das 
“redes, serão formulados pelas dependencias do Es- 
“tado, segundo as normas ditadas pelo €.S. E., e ten- 
«do em conta os! planos anteriormente aprovados para 

“os"próprios fins; assim/como os recursos de que dis- 

ponha a Caixa Ferroviária. O C.S. F, submeterá à 
..raprovação do governo, simultaneamente com. os, pla- 

“nos citados nesta base, o correspondente plano finan- 

«ceiro para a realização de todas as obras e acquisições 
“qué compreendam, dando preferencia às de amplia- 
41ção e melhorias das rêdes actuais.” 

A Base sétima. — Normas para a revisão da légis- 
lação de caminhos de ferro, classifica, para o efeito 
dessa revisão os caminhos de ferro em dois grupos: 

— a) — de serviço geral; interesse nacional; idem re- 
“gional ou provincial; idem local. 

1 up) — De serviço particúlar. 
“Os caminhos de ferro de serviço geral e interesse 

«nacional, serão de via normal. Poderá, contudo, redu- 
“zir-se quando a via se destine a: enlaçar linhas derbi- 

«tóla diferente da normal ou tambem por motivos jus- 
“tificados, prévios infórmes do Estado Maior do Exér- 
«cito e do CO. S. F. | | 

vraQuando a largura- das vias que tenham de se en- 
“láçar' não imponha outra solúção, só se admitirá a 
redução, à. via de um metro,» 

“As Emprezas que de futuro construam ou explo- 
irem fióvos caminhos de ferro terão que estar naciv- 

“nalizadas em Espanha, onde tambem terão o seu do- 
emicilio central.s ' 

Tuv"ASs Novas eniprezás! de construção é exploração 
“de caminhos:de'férro; não poderão ter organisações 
“administrativas, comités- ou «delegações constituídas 
"com uma maioria de membros estrangeiros e em caso 
“algum fóra do território nacional.» 
“oa Base vitava ocupa-se das atribuições do'C. S. F. 
es-das obrigações das; Emprezas/ para com: esse: Conse- 

lho, o qual, segundo, o artigo IV «desta. base. é dividido 
EG SRIIBETTO , permanentes . para facilitar à sua 

7 acção: TAS: A DSO 
“O «49/82 À de explotação conierciáal. 
4º a9A A de unificação de material, = à 

— n3,º— A de Contabilidade e Caixa ferroviária, > 

(Continuação do n.º 880) 

nu 4º — A. de agrupamento por linhas. 
45? — As quê de futuro se-criem com tal caracter. 
«Só poderão constituir-se além destas com caracter 

úeventual secções ou comissões para o estudo de de- 
“terminados assuntos.” 

A Base nona trata da “avaliação dos capitais do 
Estado, do valor real dos Estabelecimentos e dos ca- 
pitais reais dos concessionários», estabelecendo nor- 
tmascdeterminadas para a fixação dos limites máximo 

e mínimo do valor real do Estabelecimento do con- 
cessionário, ete., etc. 

A Base décima octupa-se da tarificáção e delá ex- 

tractamos os periodos seguintes: 
iFixação. de farifas.— No regime da tarifas distin- 

uguir-se-hão «trez períodos: primeiro. transitório;/se- 
“gundo provisório; terceiro definitivo. 

“ Primeiro periodo— transitório. Começará para cada 
«“empreza no dia da aprovação destas bases. Termina- 
“rá, para as que sejám admitidas no presente regime, 
“quando se ponham em vigor as tarifas do periodo 
“provisório, para ds que néle não ingressem, quando 
“se desprese a instância em que tiverém solicitado o 
«seu, ingresso ousquando não o solicitando, declarem 

s"expressamente o” seu propósito de não se acolherem 

“a este regime ou expire o prazo que se fixe para tal 
ifim. ! ; 
A disposição transitória n.º 4 regulará as tarifas 

“e tudo o que respeita ao regime nêste primeiro pe- 
«riodor». ! 

“Seoundo periodo —provisório— Começará quando 
«se ponham em vigôr as tarifas que se estudem e tran- 
«esitem durante o periodo transitório, com os nomes 

tdue se fixam para às do periodo definitivo, partindo 
«dos valores e capitais, reais, como pelo que resulte 
ada depuração de despezas de exploração. 

“Durante o periodo provisório completar-se-hà o 
“estudo de todos 63 elementos necessários para o cál- 
“enlo das Tarifas do terceiro periodo, os quaes hão-de 
«ter como base a determinação dos valores e capitais 
«reais com carácter definitivo e a revisão completa do 
“regime de tarificação e despezas de exploração. 

«Quando se puzerem. em vigor as tarifas assim de- 

aterminadas coineçará o periodo definitivo. 
“Terceiro periodo— Defwitivo.— As tarifas ferroviá” 

«rias serão determinadas pelo C. S. F., sob proposta 
“da sua secção de exploração comercial, prévio in- 
“forme das respectivas .emprezas concessionárias. 

«Na fixação das tarifas o Conselho encaminhará a 
“sua acção para conseguir que os produtos totais de 
úcada linha e rede, segundo estejam agrupadas ou se 
tagrupem ulteriormente as concessões, e compreen- 
«dam os encargos seguintes : 

nq)—As despezas de exploração préviamente apro- 
“«vadas, procurando feduzi-las quanto possível. 

«b)—As pensões de reforma, as quotas necessárias 
«para as constituir conforme as disposições da lei da 
«Reforma operária, e as subvenções concedidas a Mon- 
"fepios, oú Instituição de previdência do pessoal, 

ne)—Os encargos financeiros (juros, amortização 
«e. despezas. do serviço de. titulos), inclusivé as que 
“não tenham. caracter de obrigações hipotecárias que 
«provem as concessões ao aplicar-se estas bases, 

«d) — O juro legal, quando se efectue este con- 
«junto de tarifas, e uma amortização correspondente 
«ao capital do Estado, avaliado este capital como se 
«preceitua na) báse anterior, tás
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ne) “O rendimento que corresponde ao capital rial 

“do. concessionário; avaliado com «sujeição, à-base art- 
“terior, aplicando o juro na parte aºela sujeita, à quota 

«de amortização que se aceite para(o capital do Esta- 

«do, sem fazer à. redução que pára este tenha conce- 

“dido 6º C. S. FF. ém uso nas atribuições que se lhe 
«conferem no parágrafo anterior. 

o C. S. F, com sujeição à AS tarifaso caleuladas pel 

nãos dados é preceitos detalhados no artigo anterior, qe numerario, 

numa vez aprovados pelo Ministério do” Fomento, pôr- 
use: hão em vigor com o caracter de experiência duraán- 

«te 6 prazo que pará o eféito ód Conselho designar. 

«Este. prazo não. pode seminferior a doze mezes, 

knem exceder dois anos, a fim de que experimental-« 

«mente se possa comprovar cabalmente osvalor dos 

“elementos do referido cálculo, tido em conta. o ca- 

eracter sempre aleatório dos mesmos. 

“O prazo de vigência das tarifas adoptadas, pas- 

“sado o periodo de experiência, não poderá exceder 

tseis anos contados da data em que se ordenou à sua 

pu blicação. 

«O C. S. F. estabelecerá, segundo os trafegos, os 

«coeficientes de correcção que deverão afetar as Ta- 

trifas actualmente estabelecidas, para as aplicar ao ci- 

útado periodo provisório, a fim de deixar cobertas as 

«atenções definidas nesta base. 
«Pela Secção de Exploração comercial do Conse-/|- 

lho, ouvidas as emprezas respectivas, proceder-se-nà, 

“durante o periodo provisório, aos estudos Nnecessá- 

“rios para estabelecer no periodo definitivo do refe- 

«rido regime a tarificação dos transportes ferroviários, 

“de fórma que, assegurando a obtenção de produtos 

«suficientes: nara cobrir todas as atenções enumera- 

“das nos artigos anteriores desta base, se acomode às 

«normas gerais seguintes : ” | 

«1.º — Conseguir uma classificação uniforme das 

«mercadorias para todas as linhas. 

2.º — Fixar, pará o caso, um numero de classes 

“que, sem acrescentar um excesso ás actualmente es- 

«tabelecidas, permita um nacional agrupamento de 

“mercadorias, em que possam ter-se em conta eficaz- 

aumente as circunstancias essenciais dos mesttios, para 

«os efeitos do transporte, como sejam: o seu peso 

“aparente, o valor e os riscos alheios ao referido 

“transporte. ae Fu AURA 

«3.º — Formular o reportório completo de merca- 

«dorias para os efeitos da classificação. 

f 

«4.º — Adoptar em cada linha ou rêde, tipos de per- i 

ú o qui 
mer ! 

ão ioaas com taxas gradualmente decrescentes em 

“relação aos percursos, segundo escalas adquadas às 

“referidas classes, às correntes gerais do tráfego, e às 

«condições e prazos de transporte. vino eso 

«5,º — Estabelecer as regras de caracter geral a que 

«déverão sujeitar-se para o 

lometrica uniforines pára às mércadorias 

seu estudo, implantação, 

uvigência, reforma ou suspetisão, as tarifas especiais, 

«quê possa ser preciso es 

“especiais. 
16,º — 

“fas combinadas para os 

«ctar linhas ou rêdes distinctas, 

" esses transportes. ; : 

OS OC S EF, fará o necessário para evitar a aplica- 

rifas que possam perturbar as correntes nor- 

Ae ão Eitesb, sem prejuizo global de cada Em- 

“preza». 

transportes que devem afe- 
à fim de facilitar a ta- 

(Cantina) 

Estúdar a melhor formã de estabelecer tario 
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Apezar da situação do 
aPlO, SECR Sersivel 

cteriza 0s,nOssos fin-nceiros.. O o ; 
"Ná pimeia quinzens d/Agosto melhorou o curso da divida 

externa amortizavelce doescudo: — 

À primeira serie da cit'da divida passou de 4238500 reis 

para reis 502800 e a terceira, de 5408008 reis, para 915$000 reis, 

tudo isto de 1.a 15.do SIE nte.. tais lo o. 
Por seu turnn, o e mbio sobre Lon'res vio de 154$000 reis, 

vendo, à vista, para 14098500 reis, mesma divisa. 
Embora o regulamento geral do Binco de Portug], artigo 

00,º, não seja cumpri'to à rigo pelo Governo in-erindo com 

grande a:raso os b lance tes seman, es do noss> banco Emissor da 
metropole, se 9 de Julho ultima até 23 do mesmo mez, a circula- 
ção fidiciaria esceu sensivelmente, chega tdo « 1.013.528 con- 
tos, quand: nós começos do citado moz inda montava à cons 
tos 1:4624.000,.. | 

À cexeulação diminuiu. bastante, mas, .em compensação bem 
riste, sument ram os debitos do Teso ro ao banco em questão, 
457.043 cantos, em 23 de Julho ultimo e 1.333.675 contos, nê 

do ano d 1923. : 

» Quanto temp» durará esta situação ? 

Est 

— Comp nhiz dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Editos de 30 dias 

” 

“O 

2: Pei 1 AR Om 

A contar da public ção do presente anuncio correm editos de 
30 dias para se h bilitxrem junto da Compashia dos Caminhos 
de Ferro Poriuguezes os herdeiros de José Jo-quim sa Encarna- 
ção ou José Joa mim ta Encarnação Brito, ex-Ch*fe do Deposito 
de Gai no, Manoel M-r nho Ribeiro, ex-chefe de est.ção refor ma= 

do n.º 867 á pensão por ele legada como pensionist: da Caixa de 

Reformas e Pensões da referida Compinhis, nmostermos do Regn=- 
lamento, de. 1887. concorrendo à.d;visão ou impugnando o pecido 
em requeriniento quanto +06 1.º, da vitiva, Maria da Confeição Ens 
carnação ou Maria .d«' Enca nção Grilo ou atmda Maria diCon= 
ceitan Brito e sua filha Virginta, é quênto /ac2.*. da vruva Maria 
Carolina Pereira Martinho e sus filha Fernindo. | 

r Findo o prazo se-á timida deliberação, na conformidade 
. 

dis disposições do eirario Regulamento, para os devidos efeitos: 
Lisboa, 16 de Agosto de 1924, 

+ O Chefe do Serviço de Contabilidade Central 
Pá A + á F” i 

A) M. Bárqueira | 

Es 

== 
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- Curso de cambios, comparados 

* JEM 15 de Agosto | Em 30 de Agosto 

, | compradoo Vendedor. | comprador | Vendedor 

LONSreS 18/ se once so elo E/S: ASR 00: 148.000 
Patigint a acbod cr mabotl8iO | 1:840| 1.770) 1.700 
Madrid. 2 UT 4490] 4.470 |/.4.340 | 4.390 
Alemanha : — —= = 
Amsterdam INCM: À 19.849/| 12,950 | 12.670 | 12.809 
New"Vork 0... . 34.200 | 34:500 | 32750 | 33.100 
Italia E ADE <A easou ro ATO ISSO, | 12460 
Suissano ea! sbaodl 6.190 6.160 
Braxellas 3) SiIDEOM: IRAN EMA é Férico (lacie 1.650 
dábr =| 1 149850 | 4 
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SOCIÉTÉ FRANCO- BELGE de Matériel de Chemins de Fer 
iFremiada em todas as exposições e especiatmente;” 

não faliando Senão das mais tes com É GRAN D-FRIX 
Louis, 1914; Liêge 

Milão, 1906: Madrid, 1907: Buenos Ayres, 191 102 Bruxelas, 1910 
Turim, 1911 e Gand, 191%, 

Gapital : 20.000:000 de francos 

Sédge social e Direcção Geral: 

5, Rue La Boétie— PARIS 

OFFÍCINAS DE GCONSTEUCÇÃO :: 

am Raismas (Norte-França) 8 La Cr ':yô7e (Balgica) 

. 7 ) Material de Caminhos de Ferro e de Tamways 
” Locomotivas. tenders, 

carruagens, vagóns para todas as vias, 

Agentes geraes para Portugal e Colonias: 

BEbhO & BRAVO — Rua Augusta, 177, 1º 

VYVago 

Freios para caminhos de ferro a vapor e electricos 

Amortecedores de CROQUES para os ganchos de engate dos caminhos de ferro 

“  WESTINGHOUSE 
ETA BLISEMENTS DES IRBJIIN VILLE, 

SEVRAN (S.; O )FRANÇA 

OFFICINAS DE CONSTRUCÇÃO, FORJAS, OFFICINAS MECHANICAS 

Sociedade anonima dos ATELIFERS GERMAIN 
Séde social em Monceau-sur-Sambre (Belylca) 

Secção MATERIAL CIRCULANTE de CAMINHOS DE FERRO e TRAMWAYS.- 
Carruagens de luxo é ordinarias — Carruágens de tramwavs 

Vagões de mercádorias de todos os typos. — Vagóss-clsternas./ = Vigões-tunes, — Tenders. — Peças de sobrecelénte, 
Fornecedores: das grandes administrações:e belgas, francezas;e estrangeiras. 

Secção PONTES e VIGAS 
Vigas em todos os generos. — Aparelhos para elevação. 

Secção AUTOMOVEIS 
Carruagens automoveis, — Motores fixos a essencia e à petroleo. — PrÇas mechanicas em todos os generos. 

Endereço telegrafico: GRRMAIN-MARCHIENNE-AU-PONT 

Matomaniaias em Poríugal :. COMPTOIR DE COMMERCIO INTERNACIONAL, 1, Sucessor MARIO DE LIMA NETO 


